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SENTIMENTOS DE PRAZER E SOFRIMENTO DE DOCENTES
NA IMPLEMENTAÇÃO DE UM CURRÍCULO
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RESUMO
A pesquisa identificou sentimentos de prazer e de sofrimento no trabalho de 30 docentes enfermeiras, verifi-
cando as dimensões de valorização, desgaste e reconhecimento, frente à mudança do processo laborativo diante
da implementação de uma mudança curricular inovadora. Estudo quantitativo, apoiado no referencial Dejouria-
no, utilizando-se a escala de Likert. Concluiu-se que as docentes têm mais prazer que sofrimento, pois sentem-se
valorizadas, reconhecidas e não desgastadas em suas atividades. Esses dados revelam a importância das relações
das docentes com suas tarefas, colegas e instituição por ser nesse espaço que se estabelecem os fatores que favo-
recem os sentimentos de prazer e sofrimento.
Descritores: Princípio do prazer-desprazer. Estresse psicológico. Docente de enfermagem. Satisfação no emprego.
RESUMEN
La investigación identificó sentimientos de placer y de sufrimiento en el trabajo de 30 enfermeras docen-
tes, verificando las dimensiones de la valoración, del desgaste y del reconocimiento frente al cambio del proceso
laboral delante de la implementación de un cambio curricular innovador. El estudio tuvo carácter cuantitativo,
con base en el referencial teórico de Dejours, utilizándose la escala de Likert. Se concluyó que las docentes tienen
más placer que sufrimiento en el trabajo, pues se sienten valoradas, reconocidas y no  se sienten desgastadas en
sus actividades. Estos son datos que revelan la importancia de las relaciones de las docentes con sus tareas,
sus colegas y con la institución, por ser en este espacio donde se establecen los factores que favorecen los
sentimientos de placer y sufrimiento.
Descriptores: Principio de dolor-placer. Estrés psicológico. Docente de enfermería. Satisfacción en el trabajo.
Título: Sentimientos de placer y sufrimiento de docentes en la implementación de un currículo.
ABSTRACT
The research identified feelings of pleasure and suffering experienced by 30 nurse professors in their job
by verifying the dimensions of the valuation, of the exhaustion and of the recognition before the change of the
labor process in view of the implementation of an innovating curriculum change. It is a quantitative study based
on Dejours’ theoretical referential by utilizing Likert’s scale. The drawn conclusion is that the professors have
more pleasure than suffering in their job because they feel valued, recognized and do not feel exhausted by their
activities. These data highlight the importance of the relationship among the professors and their chores, peers
and institution, considering that here is the place where the factors that contribute to feelings of pleasure and
suffering are established.
Descriptors: Pleasure-pain principle. Stress, psychological. Faculty, nursing. Job satisfaction.
Title: Feelings of pleasure and suffering of teachers in the implementation of a curriculum.
a Doutoranda do Programa Interunidades da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (EERP/USP).
b Docente Titular do Centro Colaborador para o Desenvolvimento da Pesquisa e Enfermagem da Escola de Enfermagem da EERP/USP.
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1 INTRODUÇÃO
Os métodos clássicos de organização do tra-
balho resultaram em sérias conseqüências para
a saúde mental dos trabalhadores. Nenhum deles
trata a organização do trabalho como um proces-
so dinâmico, que envolve a subjetividade dos tra-
balhadores, cuja preocupação volta-se também pa-
ra a saúde mental e não apenas para a do corpo, en-
tendida como saúde física.
Na perspectiva da psicodinâmica, as relações
humanas nas empresas são determinadas pela or-
ganização do trabalho. Esse pressuposto implica
na compreensão de que nos modelos organizacio-
nais, os aspectos subjetivos do trabalho são rele-
vantes.
A psicodinâmica do trabalho configura-se co-
mo a análise dos processos psíquicos mobilizados
pelo confronto do sujeito com a realidade laborati-
va. Compreende a ligação entre homem e trabalho
como recurso de produção de significações psíqui-
cas e de construção de relações sociais, em que há
uma mediação entre o psíquico e o social, o parti-
cular e o coletivo(1).
Desta forma, fazer uma incursão sobre o pro-
cesso e a organização do trabalho permite escla-
recer que o trabalho, por si só, não é nocivo e peri-
goso; ao contrário o que o torna perigoso é a for-
ma como ele é organizado pelo homem(2). É no meio
ambiente do trabalho que se envolvem as questões
relacionadas com a organização, administração e
o método de trabalho, bem como, a qualidade das
relações interpessoais(3).
A expressão organização do trabalho é en-
tendida como uma corrente que perpetua e subor-
dina simultaneamente as ações que compõem o tra-
balho e que cada uma dessas ações é reconheci-
da como existente somente por meio das outras e
para as outras e o todo do trabalho, ou seja, as ações
realizadas são, ao mesmo tempo, meios e fins. As-
sim sendo, a organização das atividades laborais
não tem um sentido somente de força motriz, mas
também o sentido da força formadora ou deter-
minante que se comunica aos componentes do pro-
cesso(4).
O trabalho do docente universitário é tido
como uma atividade em que este profissional pos-
sui certa autonomia para gerenciar a sua forma de
organização. Entretanto, os procedimentos adotados
para efetivá-lo desconsideram as questões da sub-
jetividade dos docentes, individual e/ou coletiva-
mente, podendo assim desencadear sofrimento no
trabalho.
A busca do prazer e a fuga do sofrimento
constituem-se em um dos desejos do trabalhador,
em oposição às exigências feitas pela organização
do trabalho. Desse modo, uma condição para se
obter o prazer ocorre quando a organização torna-
se flexível, permitindo ao indivíduo uma maneira
de empregar as aptidões psicomotoras, psicosen-
soriais e psíquicas(5).
O curso de graduação em Enfermagem da
Universidade Estadual de Londrina, implementou
uma mudança curricular no ano de 2000, que muda
radicalmente a organização do processo de traba-
lho das enfermeiras docentes, trazendo um novo
paradigma de concepção de ensino aprendizagem.
Essa situação ímpar provocou-lhes sentimentos di-
versos, no comportamento, nas atitudes e nas ativi-
dades cotidianas dessas professoras. Para muitas
teve significado de um momento de criação, de ale-
gria pelo crescimento pessoal e realização pessoal;
para outras gerou sentimento de sofrimento pela
perda do sentido do trabalho, desgaste físico, men-
tal e o não reconhecimento e valorização do esfor-
ço que estavam realizando.
Há uma correlação entre os sentimentos de
prazer e sofrimento e as dimensões de reconheci-
mento, desgastes e valorização. A produção leva a
um sentimento de valorização e reconhecimento,
que mesmo o sistema produtivo exercendo contro-
le e muitas vezes exploração do trabalho, não im-
pede o trabalhador de criar suas próprias estraté-
gias para resistir a tais pressões, lutar e conquistar
para que as atividades no trabalho sejam favorá-
veis a seu bem estar, ao seu prazer. Ou seja, o pra-
zer é vivenciado quando experimentando senti-
mentos de valorização e reconhecimento no traba-
lho. A valorização é o sentimento de que o trabalho
tem sentido e valor por si mesmo, é importante e
significativo para a organização e a sociedade. O
reconhecimento é o sentimento de ser aceito, admi-
rado e ter liberdade de expressar sua individuali-
dade no trabalho. O sofrimento é vivenciado quan-
do o desgaste em relação ao trabalho significa can-
saço, desânimo, insatisfação, descontentamento e
estresse. Assim sendo, prazer e sofrimento são vi-
vências de sentimentos de valorização e reconhe-
cimento(6).
Assim, com o objetivo de pesquisarmos se as
enfermeiras docentes vivenciaram sentimentos de
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prazer e sofrimento gerados pelo trabalho, fren-
te à implementação de um currículo inovador, pro-
curamos compreender as contradições por elas
vivenciadas, através de questões que envolvem a
valorização, o desgaste e o reconhecimento, como
fatores que predominam em maior ou menor esca-
la no processo psicodinâmico do trabalho que cons-
tituem os sentimentos de prazer e sofrimento no
cotidiano acadêmico.
O presente estudo apoiou-se na perspectiva
da psicodinâmica, que oferece subsídios para a
realização da análise dos aspectos subjetivos que
influenciam e afetam as relações dos docentes no
cotidiano acadêmico, bem como, permite investi-
gar a relação direta destes profissionais com o
trabalho.
É uma investigação que buscou o aprofun-
damento de temáticas voltadas à psicopatologia
do trabalho, buscando definir as ações que permi-
tam modificar o sofrimento, com o intuito de trans-
formá-lo. Nesta transformação é dado um ressigni-
ficado para o sofrimento transformando-o em cria-
tividade (sofrimento criador), tornando-se benéfi-
co para o sujeito, possibilitando o crescimento de
sua resistência em relação aos riscos de desesta-
bilização física e mental(7).
2 OBJETIVO GERAL
Identificar se as dimensões de valorização,
desgaste e reconhecimento, contribuem para os
sentimentos de prazer e sofrimento no trabalho de
docentes enfermeiras, que vivenciaram mudanças
no processo organizativo de seu trabalho.
3 METODOLOGIA
A investigação foi realizada na cidade de
Londrina, localizada no Norte do Estado do Para-
ná, Brasil, com enfermeiras docentes do Curso de
Graduação em Enfermagem da Universidade Es-
tadual de Londrina (UEL).
Foi desenvolvido dentro da abordagem da
pesquisa quantitativa, utilizando-se o método des-
critivo exploratório.
O instrumento para coletar os dados foi a
Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no
Trabalho, validada em tese de doutoramento e foi
baseada na aplicação de uma escala do tipo Likert.
O instrumento foi composto de 39 afirmativas,
distribuídas em três fatores: valorização, desgas-
te e reconhecimento(6). Foi realizado teste piloto
para avaliar a sua fidedignidade com cinco enfer-
meiras docentes, pertencentes a outro departa-
mento, mas que também são docentes do Curso
de Graduação em Enfermagem e vivenciaram todo
o processo desde a construção até implementação
do currículo.
Para o desenvolvimento foram considera-
das as Diretrizes e Normas Regulamentadoras da
Pesquisa Envolvendo Seres Humanos(8), sendo en-
caminhado para o Comitê de Ética o projeto e o Con-
sentimento Livre e Esclarecido, obtendo-se pare-
cer favorável.
As afirmações foram respondidas em uma
escala que possuía cinco intervalos pontuados de
l a 5 correspondendo: l a afirmativa nunca; 2 a ra-
ramente; 3 a às vezes; 4 a freqüentemente; e 5 a
sempre. Como qualquer intervalo de classe possui
seu ponto médio, definido como valor mais central
do mesmo, utilizou-se a seguinte fórmula para de-
terminá-la(9):
      limite inferior + limite superior  = 1 + 5 = 3,0
O que corrobora o cálculo da média levando
em conta as ponderações:
      Pontuações       =  1+2+3+4+5  = 15 = 3,0
A coleta de dados foi realizada nos meses
de julho a setembro de 2002 e adotou-se como cri-
tério para inclusão na pesquisa: ser docente em
caráter efetivo no departamento; ter participado
da construção e implementação do currículo ino-
vador e ter consentido em participar da pesquisa.
Tornaram-se sujeitos da pesquisa 30 enfermeiras
docentes do Curso de Graduação em Enfermagem
da UEL.
Foi entregue um envelope fechado contendo
o instrumento, uma carta explicando os objetivos
da pesquisa, bem como o prazo de devolução e duas
cópias do Consentimento Livre e Esclarecido.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A seguir, apresentamos um quadro geral com
os resultados encontrados na presente investiga-
ção (Quadro).
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01  Meu trabalho é importante para o curso de Enfermagem 4,43
33  Minhas tarefas exigem conhecimentos específicos 4,40
22  Minhas tarefas não são banais 4,30
37  Meu trabalho contribui para o desenvolvimento da sociedade 4,30
07  Meu trabalho tem finalidade 4,27
13  Sinto-me útil no meu trabalho 4,07
19  Minhas tarefas são significativas para mim 4,03
10  Utilizo minha criatividade no desempenho de minhas tarefas 3,93
38  Tenho disposição para realizar minhas tarefas 3,90
04  Quando executo minhas tarefas realizo-me profissionalmente 3,77
27  Sinto orgulho do trabalho que realizo 3,70
30  Sinto-me produtiva no meu trabalho 3,67
35  Identifico-me com minhas tarefas 3,53
39  Minhas tarefas são significativas para as pessoas em geral 3,50
16  Consigo adaptar meu trabalho às minhas necessidades 2,93
Média Geral 3,90
25  Sinto-me sobrecarregada no meu trabalho 4,03
36  Fico revoltada quando tenho que submeter meu trabalho às decisões políticas 3,80
08  Meu trabalho é desgastante 3,67
11  Sinto satisfação no meu trabalho 3,63
02  Meu trabalho é cansativo 3,53
14  Tenho frustrações com meu trabalho 3,27
34  Meu trabalho me causa sofrimento 3,10
31  Sinto desânimo no meu trabalho 3,00
05  Sinto-me injustiçado pelo sistema de promoção da organização 2,77
23  Revolta-me a submissão da coordenação do colegiado às ordens superiores 2,70
20  Minhas tarefas são desagradáveis 2,60
28  A repetitividade das minhas tarefas me incomoda 2,57
17  Permaneço neste emprego por falta de oportunidade no mercado 1,80
Média Geral 3,10
29  Gosto de conviver com minhas colegas docentes no trabalho 3,87
12  No meu trabalho uso meu estilo pessoal 3,77
26  No meu trabalho participo desde o planejamento até a execução das tarefas 3,47
15  Sinto minhas colegas docentes solidárias comigo 3,40
24  No meu trabalho posso ser eu mesma 3,37
09  Tenho liberdade para dizer o que penso sobre meu trabalho 3,27
03  Sinto o reconhecimento das minhas colegas pelo trabalho que realizo 3,13
06  Tenho autonomia no desempenho das minhas tarefas 3,03
18  O tipo de trabalho que faço é admirado pelos outros 2,93
32  Sinto o reconhecimento da coordenação do colegiado pelo trabalho que realizo 2,77
21  Tenho liberdade para organizar meu trabalho da forma que quero 2,60
Média Geral 3,20
                                QUESTÕES DO FATOR VALORIZAÇÃO                                             MÉDIA
                               QUESTÕES DO FATOR DESGASTE
                            QUESTÕES DO FATOR RECONHECIMENTO
Quadro - Distribuição das freqüências das médias referentes aos fatores valorização, desgaste e reconhecimento. Londrina (PR), 2002.
Nota:  n = 30 sujeitos.
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Podemos observar, pelo quadro anterior e
levando-se em conta a média estabelecida 3,0
que o maior índice nas questões do fator valori-
zação, foi determinado pela questão “Meu traba-
lho é importante para o curso Enfermagem”, que
apresentou uma média de 4,43. Já o menor índice
foi o da questão 16 “Consigo adaptar meu traba-
lho às minhas necessidades”, que obteve uma mé-
dia de 2,93.
A média geral obtida no fator valorização foi
3,9, levando-nos a concluir que as entrevistadas,
sentem-se valorizadas em suas atividades.
Com relação às questões do fator reconhe-
cimento o maior índice foi determinado pela ques-
tão 29 “Gosto de conviver com minhas colegas
docentes no trabalho”, que apresentou uma média
de 3,87. Já o menor índice foi obtido na questão 21
“Tenho liberdade para organizar meu trabalho da
forma que quero”, que de acordo com a escala
obteve uma média de 2,60.
A média geral obtida no fator reconheci-
mento foi 3,2, na qual inferimos que as docentes,
sentem-se reconhecidas em suas atividades.
O prazer é o grande desafio deste século, o
homem deve superar-se a si por meio da coope-
ração, afetividade e o uso dos talentos esquecidos.
No ambiente do trabalho o reconhecimento do que
eu faço é a chave para um ambiente harmonioso,
e com respeito mútuo, com conflitos sim, mas, com
as janelas abertas para o uso da palavra e também
para ouvir(10).
Com relação às questões do fator desgaste
o maior índice foi determinado pela questão 25
“Sinto-me sobrecarregada no meu trabalho”, que
apresentou uma média de 4,03. Já o menor índice
foi da questão 17 “Permaneço neste emprego por
falta de oportunidade no mercado”, que obteve uma
média de 1,80.
A média geral obtida no fator desgaste foi
de 3,1, o que nos leva a deduzir que as entrevista-
das, não se sentem desgastadas em suas ativi-
dades o tempo todo.
Os resultados evidenciaram que as enfermei-
ras docentes sentem mais prazer do que sofrimen-
to no trabalho, visto que sentem-se valorizadas e
reconhecidas em suas atividades, e não se sentem
desgastadas em suas atividades cotidianas constan-
temente, e sim em algumas tarefas, que são adver-
sas à realização do trabalho enquanto sujeito de si
mesmo.
O sentimento de valorização não acontece
somente pelas manifestações positivas das cole-
gas, mas especialmente pelo prazer que a execu-
ção do trabalho gera para aquele que o realiza e
também para a profissão.
O trabalho é realização, é identidade e para
produzir algo, o trabalhador deve-se sentir estru-
turado como pessoa e para isso tem que ser valo-
rizado e reconhecido pelo que faz. Desta forma,
atende às necessidades que variam da sobrevi-
vência até a auto-realização(6).
Todo trabalho é geralmente fruto de esfor-
ços que exigem concentração, gasto de energia e
investimento pessoal. Portanto, nada mais justo
que o trabalhador seja valorizado e reconhecido ao
desempenhar suas atividades, caso isso não seja
percebido pelos outros pode então ser desenca-
deado o sentimento de sofrimento ao invés de sen-
timento de prazer(11).
Quando o trabalho provoca desgaste, mas
os esforços despendidos são reconhecidos e va-
lorizados, o trabalhador compreende que não foi
em vão tal desgaste, e passa a acreditar que con-
tribui para a organização, bem como, para si pró-
prio.
O trabalho é uma expressão de liberdade, de
humanidade e, portanto, origem de muitas realiza-
ções; quando ele é entendido somente como amos-
tra da produtividade e de benefício para a organi-
zação, o trabalhador degrada-se, por não se satisfa-
zer, passando a ter um desgaste contínuo com pos-
sibilidades de ter mais sofrimento do que prazer em
suas atividades.
Desse modo, uma condição para se obter
prazer no trabalho é tornar a organização o mais
flexível, permitindo ao trabalhador uma forma de
empregar suas aptidões(7).
No trabalho pode-se exercitar relações pra-
zerosas, para sentir prazer em viver é preciso ter
maturidade e sensibilidade e tomar consciência da
própria individualidade e identidade(7).
Se a violência no trabalho não fosse tão in-
tensa e não nos esgotasse tanto procuraríamos
nas relações com os indivíduos e nos momentos
de silêncio, o sentimento de harmonia e integrida-
de do nosso eu. A perda da identidade e a ausência
de limites sensoriais, a impossibilidade de sair das
rotinas e do enquadramento geram uma necessi-
dade de encontrar uma solução(12).
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5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES
Os resultados desta pesquisa demonstraram
que apesar da construção e implementação curri-
cular ter proporcionado novas formas de organi-
zação do processo de trabalho das enfermeiras do-
centes, trouxe mais prazer do que sofrimento, porque
proporcionou ao grupo uma flexibilidade durante
todo o processo de trabalho, onde a criatividade,
iniciativa, o direito a falar e ouvir, foram constantes,
ou seja, houve um espaço de entendimento forma-
lizado que permitiu uma ordem nas reflexões.
É um trabalho onde o desafio foi e tem sido
incessante, porém é também um espaço favorável
para descobertas e criações socialmente úteis.
Não há como conceber uma nova organiza-
ção no processo de trabalho sem sofrimento, mas
há como nas organizações do trabalho torna-la
mais favoráveis à negociação para superação do
sofrimento que pode daí advir. Pois a saúde, o pra-
zer no trabalho, a realização de si mesmo, e a cons-
trução da identidade são ganhos com superação
do sofrimento, que é um componente básico da
relação no trabalho(13).
Com este trabalho, as interpretações efetua-
das, as reflexões realizadas e os anos de vivência
profissional, permitiram-nos suscitar algumas pon-
derações para a implementação de um currículo.
A mudança no processo de trabalho qualquer
que seja, deve ser amplamente discutida no e com
o grupo de trabalhadores, no caso da pesquisa com
as docentes enfermeiras.
A implementação curricular aponta uma di-
reção na qual a participação e as sugestões de to-
dos são fundamentais, pois constroem um alicer-
ce para  enfrentar os problemas de qualquer ordem
que possam surgir. Dessa maneira deve revelar,
valorizar, reconhecer e respeitar as contribuições
de todos os envolvidos, constituindo uma rede en-
tre os sujeitos e as diferentes formas de pensar, de
agir, de concepção de mundo, dentre outros.
Toda e qualquer proposta que envolva mu-
danças no processo organizativo dos trabalha-
dores, para ter bons frutos, precisa considerar tu-
do e todos, ou seja, o que existe, o que foi realizado
e por quem foi realizado. A história não pode sim-
plesmente ser desconsiderada, é nela que se en-
contram as bases para o futuro, é da experiência
acumulada do trabalhador que podemos buscar
as soluções para os problemas de hoje.
Faz-se necessário que as docentes enfer-
meiras e todos envolvidos de forma direta ou in-
diretamente, neste novo processo de ensino-
apredizagem tenham apoio muldisciplinar de
pedagogos, educadores, administradores e psicó-
logos, além de outros, para o enfrentamento de
questões que já surgiram, estão surgindo e que
venham a surgir, especialmente de ordem peda-
gógica e emocional. A possibilidade de confrontar
opiniões e a criação de espaço para a discussão
permite uma maior democracia nas relações de
trabalho proporcionando um novo conjunto de
regras/processo organizativo do trabalho.
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